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  Na natureza, os fungos micorrízicos de orquídeas são essenciais a germinação de 

sementes de orquídeas, assim como ao desenvolvimento dos protocormos e das plântulas. 

Essa associação é caracterizada pela observação de enovelados intracelulares de hifas 

fúngicas, os pelotons. Muitos desses fungos são classificados como rizoctonióides, por 

apresentar características morfológicas semelhantes a uma importante Rhizoctonia 

fitopatogênicas, Thanatephorus cucumeris. Alguns fungos micorrízicos pertencem aos 

gêneros Ceratobasidium e Thanatephorus, os quais também contêm fungos fitopatogênicos. 

Desta forma, os fungos rizoctonoióides isolados de orquídeas apresentam potencial aplicação 

como controle biológico de Rhizoctonias patogênicos. Isolados de Trichoderma spp. e 

Xylaria spp. são frequentemente isolados de raízes micorrizadas orquídeas. Esses fungos 

produzem uma grande variedade de compostos secundários, os quais têm ação inibitória sobre 

o crescimento de patógenos e sobre o desenvolvimento das doenças, atuando na indução de 

resistência em plantas. Além da aplicação dos fungos micorrízicos na propagação de 

orquídeas, sua ação como controle biológico tem ampla aplicação agrícola. Desta forma, o 

conhecimento da interação entre orquídea e fungo micorrízico pode repercutir na produção 

comercial de orquídeas, como de outras culturas. 
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